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Plantas Aromáticas e Medicinais um sector em franco 
desenvolvimento! 25/5/2006

Carlos Venâncio 

A produção das plantas aromáticas e medicinais ainda está longe 
de responder ao pedido actual crescente do mercado nacional e 
internacional. Face a esta procura tem-se verificado no decorrer 
dos últimos anos um implemento na formação profissional, 
sensibilização e divulgação para um incremento da produção. 

 

  

As Plantas Aromáticas e Medicinais (PAM) foram através dos tempos a 
base dos tratamentos para os problemas de saúde; com a evolução da 
ciência e o surgimento dos medicamentos sintéticos, a humanidade 
atraída pelos resultados e impelida pela publicidade e estratégias de 
interesses económicos, tem deixado para segundo plano a tradição 
milenar do uso das plantas medicinais. O interesse pelas plantas 
medicinais ressurgiu nos últimos anos, à medida que a ciência foi 
comprovando os seus efeitos benéficos, segundo dados da Organização 
Mundial de Saúde (OMS) mostram que cerca de 80% da população 
mundial fez o uso de algum tipo de planta na busca de alívio de alguma 
sintomatologia dolorosa ou desagradável. Desse total, pelo menos 30% 
deu-se por indicação médica. O uso das plantas aromáticas em “pout-
pourris”, papéis e velas perfumadas, preparações odoríferas que actuam 
por combustão e em espaços verdes nos jardins sensoriais, são 
igualmente um sector em franco desenvolvimento, no entanto, a falta de 
conhecimentos sobre a produção destas plantas e própria concepção 
deste tipo de jardins limita esta actividade a um número reduzido de 
empresas especializadas. Para implementar actividades ou acções 
nesta área é necessário um verdadeiro e profundo conhecimento em 
áreas tão variadas como a ambiental/ecológica, económica, social, 
geográfica, hidrológica, agrícola, entre outras. A formação dos 
agricultores, futuros empresários e técnicos agrícolas neste sector torna-
se imperativa, o Centro de Formação Agrícola da Guarda (CFAG) desde 
2003 já desenvolveu três cursos de plantas aromáticas e medicinais, no 
decorrer do curso desenvolvem-se diversos temas como: cultivo de 
algumas plantas específicas, colheita, secagem, embalagem, processo 
caseiro e industrial, transformação, concepção de jardins com PAM e 
planificação da exploração. A presença de um campo de 
experimentação de PAM que respeita as regras da agricultura biológica 
com cinquenta espécies faculta um excelente espaço para desenvolver 
as aulas práticas e ao mesmo tempo é um local bastante visitado por as 
pessoas que se deslocam ao CFAG e por escolas. Alguns dos 
formandos já se encontram instalados a trabalhar nesta área outros 
estão numa fase de instalação. A região da Serra da Estrela, pelas suas 
características edafo-climáticas apresenta uma grande diversidade de 
plantas aromáticas e medicinais e com potencialidades para serem 
desenvolvidos projectos nesta área, é importante que os agricultores 
acreditem que é possível diversificar as suas explorações e estarem 
abertos a novos sistemas de produção.  
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